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S. PAULO Sabbado 10 deJuiího de 1H76 BRAZIL 
AOS LIBERAEN HE TOD l <V PRO- 

VÍNCIA Q 

O a Correio Paulistano •> declarn-se 
promplo^a cumprir locInH as deteniil- 
nafAeii do directório llbernl. 

Prestn-so tambo^ a publloap ;;rntui- 
lamenle as rcclamaçAoS' dos seus oor- 
relldlunarlos,. asBlm,, oouiD OB nrtlfiOB 
'ae''lntcressep ar a"'»"! avoura.ln d uniria 
e commercla. 

Em vista disso a» abaixo nssIgrnndoH 
pedem a todos os nmlKiis pnlillociH que 
se  dignem do cnntljnvnr este   jornal 
oom na Runa assignaturas. 

S. Paulo, S4 do itlalo de l»Ve. 
BiàrAo de Três Olns 
Slàrtlih Franoiscn II. de Andrada 
•lonquiin Au;iu.sto de Camargo 
Loonclo do Carvalho. 

AO PARTIDO LIIIERAL DE S. PAULO 

Tendo a ninlnrln das localidades, 
caaHnltadas pein commlssdo do Club 
Liberai de H. Paulo, resolvido intervir 
na próxima lucta eleitoral, a referida 
oommlasAõ pede' ana seus oorròIlBlo- 
narlos ^poUtlcna do toilá' a pruvln- 
ulnque', sem perda de tempo, tra- 
tem das necessárias providencias COO' 
Ira O nbnso e a fraude nas quallllcB 
«des. 

A mesma commlaaAo presta-se de 
multo bom Brado, a dar o seu pnrcoor 
sobro as duvidas que oecorrerem a 
respeito da nova' lei eleitoral, assim 
como' oprnmover, com a mnlor anliol» 
tude, as reclamaçúes, de cujo anda 
monto fãr encarregada. 

As conaullaSi e comniimlcações po- 
dem ser dirigidas a qualquer dos. 
membros da coinmlssuo. 

8. Paulo, ^O de Slarçode IS-ÍO. 

O presidente da oommi.ssfto 
Hartlm Francisco n. do Andrada. 

O secretario 
Leôncio de Carvalho. 

(lanJo-90 a conscrip^Ao, o mesmo so pralicosae om ro- 
Isçào ao rcGiu 1Bmonto. 

St, porá iHí(iií-r n uri/ctn, CíKCO o governo da sol- 
dados, traio de obtnl-os, cmqiinnlo nlo lo reolisa o sor- 
teio, polo onenjnmpnta do voluntários. 

üo maneira alguma podemos admíltir quo se doE- 
honrs.por maia liimpn, a Impntial palavra quo, com 
todo o critério, qualincou ene bárbaro syslcma'de man- 
loide fraudes t de víoUacias. 

nas cl rcu mala nelas aciuaes, repetiremos sempre allm 
do que toda .o piiTO noa ouça, o recrulsmonto 6 um 
verdadeiro allcntadu & libordado individual o aos dl' 
rolioB pollticoa do cidadio. 

Em llolucald u llntie tin Ingá jj Rompçaram os maln- 
llcus efTvIlus dsssa torrlvcl arma eleitoral. Muitos ci- 
dadãos na» 10 animam n ciimpsrccer nog cartórios dos 
oícrivlou. allin do eonstltuirem prncuradoroa quo recla- 
mem a sua i^clu^&o tia lista dos rotanies, o assim pro- 
coilem pelo fundado receio do serem caçailoe nessa oc- 
caeilo, para as llleiras do exercito. 

Contra o 'elho syslema, cisma a SintintUa, ha liojo' 
o recurso do habeas corpvs I 

Esquece se, uu antes, nío quer lembrar-se o illus- 
Irado redactor dn que, om vista do arl. IB da Rrdirmn 
Ju.licioria, o hobnía corpus nio aproveita aoa recruins 
jA atiítados no exorcltn, d csso aliilatnoiito, quando de- 
termina D governo, elTictua-so em poucos inatanios. 

A Seniinelía, ao que parece, nlio ilgia os direitos 
do povo ; monta guarda aos actos do governa. 

aki 

CORREIO PAULISTANO 
S.   PAÍILO,    10 DB lUMMO  DE 187(3. 

O Aviso que suspendeu o sorteio inl- 
lllur e a 9 Sentlnella ■ 

Itetetindo-ie ao aviso quo mandou sustar o sorteio 
militar, a 5(ii[tiial(a appiaudo .onlhuslaiticamento o 
teto de áeiíciitia, com que houve por bom o Imperial 
governo mimoiearos seusadreriarios pulltlcos, 

Foi um rico presente, otu ha duvida, maa um prt- 

itnte da Gngo. 
AUcga • Senlineíla que aio poderia ^er feito o aor- 

leio, lem que fosse cotic!u!da a apuroflo geral no Im- 
pBllO.    ,   , '"''', 

Hao coDiestamoa. Isso; pedimoa apenas que, suspen- 

FOLHETIM (43 

CIÜMES D'OWA RAINHA 
noxincE 70H 

Tarrago y Hatteoa 

♦ CAPITULO XVI 
De como nada havia de maroniíAoío no úpparifão 

que w aprdtnlou a tl-rti 
(Copilauaila) 

— Sou ao namó, tara* amígot, diiie-lhei o conda 
de Minada moilrando timbcm completa satlilaçtj. 
Deus pTotegeu-aot e etiimo» saíra*. 

— Sêlroalnclamou Pfrjfaa mcoMOdao corpo 
magniOMmenta com o leu habitu da trada. 

— S<n. Oi tBlmfgoí nio- podem pautr o rio porque 
« corrcnts lagmeou a cada moDealo. MM O quo e 
qoa leasjFotiaDT ' " 

—EnoDlnido, *ol*(i>«il«.        _    ,       _   . 
-'SJiesta'e-'rado aeefeseeotofl-Píralao. TMI»» 

por ícaM^Igam* DBUI arraobidura qoe poisaa* pOT ao 
■sca^aUido t 

— NeoIiBBa grt^t «o cia.'' 
—AolMiiwm- ._". 
— HM turno riutes aqal pariri ftgnbn o eoodt 

dwio 4e tnasbro. .   , 
— Ftea tg aaaw tti. ícalMr, porqM dead* qea 

MMi ■« rio latW •• OOM e oia o» tora» • abrir «a 
qvaat* sla-tfMKBbuqotl ca quru it W** suu 

~~Tt,M bM uvrcut» BUí» ir wt* i-r»». p«- 
qM M WiwI Ml tem na fWto U k(W wta 

"- .-^--v, '*■ ■     f-' 
v-''-^  ■ ■ •■^ ~   -   * 

A nova lei relativa ú 
1'ubllea 

InstruoçAo 

-' Na sua revista do jornncs de domingo ullimo, ro- 
ferlndi-ie a Província de S. 1'aulo a utni opinião 
noaso quopredlKava uattigo 15 dn lol n. S5 relativa 
í inairucfiiD publica, disso o ipguinte i 

RO Correio critica a riova loi da Inilrucfio publica, 
mas excluslvainenlo no ponto om que a lei considera 
oilinclas as escoioi da capital quo oi0 c^mlarom 30 
alumnos frequci'iea. 

Eslacensura nos parece Injusta, c nio cremos que 
seja esse o seu ta.lo vuliioravoU. 

E' rralmanlu admirável oata dizer úa Pravineia, do- 
peis dos argumentas que produitlmes cootrarlos ao 
referido artlgu da lol n. 55 I 

So o collt'ga iifio llcesse por tantas vozes alardeado 
com a moior siilemnidudti o9 teus sentimentos em proj 
das id6a9 utels, cumo também as suas tendências de- 
mocráticas o docidido amor pelos'princípios do justl' 
;9, teriamo) agora a melhor occaslAo du o denunciar 
como rofriClaria & boa mirclia du insIrucGAo publica 
um no33o pruvincia. 

i)e tacli>, ordenar a sisomblda provincial que se I'-' 
chom todas as escolas publicas da capital quo nio ti- 
verem 3i) slumnas, 6 um desses actos incooalderadui 
quo só podein tor por canscquencla prejulios, oAo id 
para esia parlo do poro que corro expontânea men tu 
&s escola), como lambem para os priifessorca a quom 
núo é dada s obrigaçio do Ir do porta em porta pe> 
dir ocoDinus para prefazor aquolle numero. 

A nosso vflr, como j& disicmos, o arligo om quei- 
llo pedia duixar de eilstlt so por ventura o governo 
resolvesse mandar pòc em ciecuçAu a lei do eniiuo 
obrigatório, uoico meio do levar a Juventude á es- 

— Asiim leri, mas oio dei por semelhante eoiíi. 
— Hum, agora ■> quo importa é si-giiirmos oiie ca- 

minho, ponjuo deacobr' iimaa caiai niu multo lunge 
daqui o ah nos InJemcisarcmos du laolus contra- 
tempo). 

Rale conirlho foi fguido ao pd da Ulia. 
Vurlua lorn.-u a montar a cavalto e bam dapreiía 

acharam atyUi oai catat que o cüadn dj-irguAia. 
TFéIB diai dean\t tinha lugar a icena com que prlnci- 

piamoa u precedroiii ca;>iirilo, que vamos coutmuir, 
para alo coflaimoi o lio da outia oarrali'a 

AtuDso Par"! du Vivero e o conde projeguiram na 
■ua con'ena [lo. 

— Visto iito, diiie rite ultimo, imaglaies que leabo 
o poder de um nigromante 1 

.— Kto Imagina iiio. 
— Eoiio... 
— U qua eu imagino com multa raUo i qua rm 

Stgft'it fiais o mau altavidii aati)arad<>qaajlmai( 
eiiatiu dido os umpos da tioi, e qua aqui, dianta de 
Falrniueta, toU O nali pertlnac eoaipirador que ia 
cootuc. 

— MJ (das muito loojte di vcrdida, mea amigo. 
— Còo[>uiea enUo trancameDla... 
—■O qva qarrili qaa Confotrl 
— Qje «ofaiit* na anaia d« el-rei com lalM{Aat 

(«volucieDarijt. 
— IHn sabeis iito. 
— SiD, é ftrdtdf, mu o que cs nio lei i qssei sta 

tti** ialrofA^. 
.— Haii^ boit para v£t t pan lodot., 
— Obrigid^ p>la pari* qu D* t«CJ. Maa elo sa 

tU* Mbcr BUI) ludi 1 
 Mat Df4i ■ 
— Ji'V'nHao €m (XúafMt* i* Ut tila ra qwa 

TO* abtia 0 Ónibo aU a oMiada (**I1 
— MeépaMital, Vitno. O ^M «oapa^ daatji 

cola e let->o per can»ieguiiilo o desejado desenvolvi- 
mento da iosIrucfHo no povo. 

üar-se-ha, porãm, o caso de que a rroi'iiisia de S. 
Pauto OAD seja apologiita da obrigaioriedodo do en- 
sino ?     \ 

Seria bam quo se explicasse daramenla a esto res- 
peito.    ; 

Se 6, riSo sabemos a rasão porque mostrando-so □ 
collega lio denodado delensor dos piincipioa.da-equi- 
dad", actin quu os profossrircs públicos dosem, graças 
& imposifaa'douma Ini rigorosa c Inconsequente, fi- 
car, de um momento para outro som meio do vida, o a 
pavosom oaoolae, quo a lanto munia o íunooto rosulto- 
do « esporor-so de aemeihanio lei. 

So n6o 6, hsde ler n hondido de nos dlzea, o nSo 
sd a tiúj maa ao paiz inteiro paro quem c. problsmo 
da Instrueçüo popular 6 um dos mais graves a resolver, 
qual o melhor meio de obterem as osoolas publicai 
ooncurrencla do alumaos, a nflo sor o syslema da' 
obrigatoriedads du ensino. ' 

Kúi niii somoa do numero dus quo entendem que o 
aclodaobrlgaropovo a trequentat escolas é um acto 
do vloloncia. 

Mesmo por amor á liberdade o aos direitos de csd" 
ctdadSo, Julgamos do absoluta convoíilencia torçal-o a 
SOI instruído, o preferimos isto a quorer quo o deixem 
na eterna ignorância, qun o mesmo 6 desejar qiio nio 
o llrem nunca da elerna dasgrafi. 

A grande quosiao para iids que ropelllmos a lei n. 53 
em grande parle, é a seguinte;- 

Qual é O nm do governo roandando fechar as esco- 
las publicas quo nio li verem 30 alumnos? 

Por íontiira com. tsl procodiraonto pretendo aug- 
menloro nuraro djsses alumnos? 

Nio. Apouas consegue castigar 09 que nio sAo ro- 
mijsos, castigando também os professores, quo a nilo 
sor o onsino obrigatório ignoram ouli-o processo do 
maiilerem as escolas om bom pé de ooncurronoia. 

Alem disto, note a Provinda a seguinte : 
A lei moiJerna diz quo survlt. -e base paro o fecha- 

mento das escolas o ultimo relatório apresentado pela 
Inspectoria da inslruc;aa publica. 

Oro, tendo a lei do vigorar no nnno prciantn, c sen 
do o relatório confeccionado o anno passado^ segue-so 
qiiD muitas escolas podem sor ícohadas esto anno, ton- 
do entretanto numero avultado do alumnos, uma vez 
que o relatório diga quo o onno passado o numero dos 
fliumnos era diminuto. 

Islo t um completa absurdo. 
Da rosto, pntgunlaromos uma vez ainda. 
Purquo nio 6 poita em execuçllo a lul do onsino 

obrigorio jâ cuntuccionadaf 
for ser Inexequível t 
Ora, sendo eita Gonioquoncia dsquôlla, iiAo pddo 

ifiso fado ler cxccuçSo, ' 
Kite assumpto 6 do grande importância para ods 

que desejamos o maior desenvolvimento possível da 
instrucçao popular o.nSo podemos admíltir mudidas 
nesto iciiliilo da ulToilo ahaolulamonle prejudlcians. 

COLLABORAÇÃO 
llio DT. JANEino   5 av. latino az 1S7C 
Liberdade dos cultos 

VII 
SUiUMtltlO —O   Correio   Pauliitano  abunado   por 

fot diase: quanto ao mais promotli calar-mo o boi da 
cumjjrlr a minha promi-aia, 

— D'lira i>m diante, condo, respeitarei a rosia re- 
serva. MIS di>ié)lei tio pouca coiía... 

— Pouca col'a 1 O que malt quereis nsbcr T 
— Quero sabT se o notio inimtK'i eahirldnpressa. 
~ segundo t<'das ai probabilidades ntollure tardar 

muUo a sua queda. 
— Q<)êlâ  o derribará T 
— Kl-rel. 
— El rei I eiclimou Vivero •iiremamenia admi- 

ra do- 
— E creio qaa ba da aucceder mils alguma coiía. 

Mas, til>ncio. 
— SH'odt e a<perrmos os aaec*sias. 
— Agaia, tneu querido Alonio Perrt da Vivero, 

querei* mal* alguma coi» pa/a Palaniuala T 
— Nada,- atxnas qoi ehegoeia com fdiddad.'. 
— Até imanbl, em qoe nos bavemoi de ver treats a 

Ireots no campo,d* balalbi. 
— E* verdade. Amaobl ht de icr nm dia em que se 

dfvadeinmaraaQguacatialtuno, diiH Vlven suspi- 
rando. K o* rosaot BSCndalrosT 

— A'ham-ii BI roargrol do rio. 
•   — Podrii pacar pars o outro lado? 

— D' wrtu qne atn; os nossos gia*t** ttbta oadar 
ptrfciíaoseot*. 

— Etpfns: oqnü-Bi da 'o* d>i'r ama calsa. 
O toiâa Ia • rttint-ae. Da* dtta*a>*«. 
— Falia*. 
— T-tiitt a cMUia d* qo* o aitato tarorito d<prcs- 

uubiriT 
—OKO pdd* afflimar ama Coüa qoo ptrtnu éD 

ímimnl 
— PcrcQUid liio porjoa a« prtpsna dai* Bovi- 

mttttot nfatUatM. ' 

cheloa 11bornes: adhesfio dosles A doutrina destas 
Gsrlas.—O ca'smento civil na llalla, no Fraoça B no 
liraiil.—U vigaria coitado o os. Qoçommendadoa.— 
Uma palavra do/ornai ifo Contmareio de Lisboa.— 
A Tribuna Liberal o a SanfineIJa.     ' 

A ntfarma de28 de Ualo, fazendo meneio honrosa 
dos aeriiçuí qun li idías liberaps o Corrtío PaulÍ>Iano 
tem prestado o dos que ao propGa a prestar, aceras^ conta ; r r .        I 
;^_; Em vlsla de tSo acertadas resnluçOai, diversos lí- 
berassj-ierrlrO'iwqnm'r'os-niisima "miilin rifghós amigos 
os ars, conselheiro Mlirlim Franci.-co, Carfló'de'Três 
Idos, A tounclii do Carvalho lecummonddram nova- 
mento ao partido o illuslro decano da' Impionsa phu- 
ijaia. 

n 1'fllo nossa parlo envidaiemoa lodos os esforços para 
que teima a precisa (uiç.i o dfnudad . roUdinodenoasaa 
idé.iB, Ifiii aolicilo em derraranr as bnafl doulrlns.", ■ 

V.a uíD sul se havitiA muita vaidHdeem tumar paro ai' 
n Velho liberal um bocadinho daiiueíies cumiirlroéólos 
da fíefariiia, ■ ' 

O Gorreio fnioiído-maa honra da publicar sob :o titu- 
lo — Culíuiiorufiio — mostra aslar da accordõ comigoi. 
naa Idias geioes, e no ospirllo quQ mo anima. E os dis-' 

(tlnolos cavalh"iros quo rocommendim nóvanÍBnle a, 
folha, sem exceptuar a parto dn rodacçao qileao refere 
4 liberdade religiosa, outorgam-me a sua bonrosaap- 
pruvnçao. 

Comada Ac/nrinn sei ha mullo quedava contar; 
(«doo 7'ie siiííe nio, tenho aprinjido éin leaí exeellen- 
les artigos. 

O siluiicio da Tribuna Libiraí laz-me crOr quo me- 
reço lambam a sua adheaAo. 

Eni summn jul|jo-mo hujn outonsailo a proclamarque 
a rfgpeila dc'liberiltde religiosa o Velho liberai i o. or- 
gam da grande maioria do partido. 

Si'ii proiençío veiijosa ou oxcssiva T 
— Uedituilal á\í Jornal do Commercio do 30 noi 

deu a BOjfuinle nolicin, c[uo viini muilo s pro'jjoalla.para 
commniUnrmofl a dr'ilrucflo do malrimonío sQgundo o' 
SylUhiis o as ohjncçüoa quo delia darivom contra o co- 
sunieHío cíDÍi, aliás jA ndopinilo em vaiios pDlies ca> 
Ihollces, como a Ilalia a a França. 

üa primeira diz o Jurual ; 
n ü íiüU6Jiiio:ííiÍci Stirdegiia refere que o congresso 

d>'i birpus liu Sacdnnlia, rnuiiidns om Orlstano, robol- 
vou piir uuanimiilade ordenar aos parocbos que nfio 
clebrem o matrimonio religioso antes du cumpridas 
as preacrlpgOes do cudlgu civil nobre VBIO matéria, D 

U ca«amui:iii civil cuji'brado antes du rali^iaBO,   isto 
d, o contisclo p«rfeilo antes do Socrament'i que o san- 
titica, é pregentoinonln a prlmelru doa Docesaldadcs eco-. 
nomicss o suciaes do Itrazil. 

Do controcto équq deriram osdircitos civis, os da 
Ruecessha.alogitluiid.-idú da piulu, ubiectos-da alçada 
da loi civil. 
' E OJla nada tem que ver com formula, pala qual afio 

Jti conlrahentea voladoa a Uiius e Invocam o auxilio do 
Allu para biiui cnmprtr leiís deveres. 

Cnrtaiiiunii', nem um |iati ou mie c*lh»llcB hado con- 
siderar cum^jliUu D cavamuQlu du "ua llllia, ao aisignar 
II cuniraciu no livro do noios do tubeliiAo, o anios da 
buiiçáo da sua religilo. 

Müf, perónio a íii quo aú cura das inlsroiBes tran- 
sitórios ilesie inoQdu, os nuivus proloiitanlua qu» do 
tribunal eivil se dingirem á sus pgrHJa devem su coosi- 
Jerer llio bem casados C»mo os cslhnlicua, 

K é dl) primeiro acio. iiãu do segundo, que se devem 
derivar os diroilos o acçúes relativas a cuusaa materiaes 
o mundatiea. 

Sem usiabi<lec»r ostos preceitos, sem decretara per- 
feila egualdndo pnranto a bi civij doe BDCLaiías de ludoe 
os cultun, nunca leiomos culuolsoçao ulU ao progresso 
da nossa p«IHa. 

A u|rposiçau dos jesulisa a es'a doutrlaa provem sim- 
pri^smi'nie de aiia eterna ambição do domínio. Bem 
calhollcas s&o a ('rança e a IiaJla ; o na piimelrs, ha 
multo oiiá em vigor o caiamento civil, o na siigucda 
começa a cahlr a opposiçio do clero, como se vS da no- 
ticia qUQ transcrevi. 

UAID aer este um dos lopiCi>s do programma para 
lados os candidiiiii nas pruximas otelçAes ; o que pen- 
sam do caía"ienloeivil'/ 

Nada de moita ; 6 m'ccssariq quo i« compromefíain, 
pro uu cunlra. 

— Diicuiein odlciaimnnlo o nosin gorerno o os bis- 
pos do impenu uma questão da  mala alie ImporlaaciB 

— Fnllao I exclamou o condo cheio de curiosidade. 
— Ouvi. Sabe-la por «ia muito segura qua Psleo- 

zuela nio pddo resistir por muilo lempu. 
— Como asilm I 
— Parece quo us viveres escaifciam, e sabeis que a 

forno domina u valor u vence o mais inJomlto. 
U. João soltou mais um rugido ao que um sut- 

piro. 
— Nio vo) d& lita cuidado, accresceotou Vivero. Sa 

aqui te ip>g> o Iicbo da revolução bem depressa ardo- 
rl em outra parta. 

— UdvérllT 
— Nio digaei a ninguém o que Ides ouvir, 
D. Jal<> preilott a maior Bit''nçin 
— D. Garcia, proiegulu Viteio, o Olbn do cooda 

d'Alba, ptepara-fO os vill* da Piedralla para (ater 
Kuarra ao favorito. O. Pedro de Esluolga, conde de 
Pliscancia, prevenido por mim, .desde que deixou 
Sfgovli em seguida 1 uoiia rspediçlo a Toledo, IraU ' 
dr fuiiiUcar a ma lílli de Bsjat piia oppOr retlslao- 
cia... Ji lide* que Os negociai nio eamíabam Ho mal 
casso i primeira tíiia a podeiitia Jotgar. 

— Dou-vai 01 s graded mentos^ rtdãrf nio o conde, 
■p'rtaodo vivampuie ■ min do teo amigo. Peta loinba 
pails ia s*! ai qus hoi úa aier-mn. 

— b i* bem Mit oeite caio. EoUo alf áatinU. 
— Aé Imaalil. 
E s<paFartm-s«. catraBda um peta p4rla do convec- 

ta  e piiliuJo o ihtiiu cio di.'F<çltf a.i f>o, oode bem 
d'prtiu deiip^urrcu  o ita vulin * b-m aulm oi da  - 
Fotlaa e dj PenUa, qu* sa tb* biviata raaatdo. 

ICnatinda) 
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CUHtUillO.fAULIStTAII* 

pat*o clero DBCiongl; pira DII« chnmari'l a allpnfao 
|iubll», eipuDdo I'lu rotufii* o ubJi'Clm! a niaicha du 
dubslii. Fsilo du /Turíuiciilu daiparocliiai. 

U dirftio caciontci) iiuiiúu io> ulnpui ■ ubdgtfla do 
pilr VIU CuNCuiiu aa [rHHuotiai gu» vnij^i^i " apurirido 
euKo 01 bum laiüiduis- q<iu cuiicuttvm oi tri'i iiii!- 
Ihuio), ulF^rvce u> >uui nuoivi au guritriio, (|uii eoiru 
tileg ttiu u ditello du «icolha 9 ap'trtouisclu para la- 
tDDi colladoa, 

Ifiji lio Oi precelloi do concilio Trldnnilno, appli- 
ctdoi o cumiiirDlad'ii pi'lo Alvaid dai Faculdiidei. 
Sobre «iiei pclDcipiot aiugunin au^ciia duvida al- 
Uum*. 

Gnltati^loé de «itylo, bi nlgua*  annoa. cm  todui 
ou guall icdgg oi biifiadoi du Ureii), íituabilr o ciin 
curiu e eucumoiiindar aui (tamcliioi vijjgrio< amo'ivcis 
sundu fmgutiDtiiuieulc pMuiidu) pare   Itao aecetduloi 
eilraiiguiroi. 

CoDlra «lie ibuBd roclima o gnirrna Impnrial vm 
(Tho circular de 31 du JiiUHiro ulllmo, uo qual cunvjda 
ui blipDi 10 cumprlmaalu dai lula da I'KtnJa. 

Neila adio o ir. ministro do Itrjpouu cm liTmoi ua 
mill reipeiiQtoi lerubrou A li. eici. o dirvito u i lul, 
a ponderou ai vaolagoni prillco) da InomoTibilIdada 
dai pitochoi. 

■ ,... truU-ie, ú\st« t. eic. das garnollai do oiiU' 
bllldtde do paalor e du lii'rn uHtar do >t-u rebaiibo. I'ur 
GoaaGaaod'iBUiulhurui lliuulugui, u> puiocliu» culladua 
pudum corihi'cer mala II amor melhor ai auui ovuihaa 
du quii 0] oucQiiiiiieiidiilut, K1I" pnoclplii, dmiijao go- 
v«ruu, irja piallcadi uiol ri'fjUlainiuulD. i 

liili urileiii níu comia ijq» i-nit cumprida vm Dam 
um dui biipidoi .'luei idiiiuiilo o du lari duu uiiia 
ruipuili coai a dsli du tJ de Margu, na qual uijiAii ui 
moiiTUi ou prulvilDi uuD imegiDi para itío i'bii<lucur. 

Tudi itelharica c gdvucncla do lUutlrado 'uphills, 
ijUD uGcupi i tido epiicopal do l>eiâ, lo luiumu iieitai 
propQiiçãea i ' 

^a tteauçin de qualquer lei lub-PoleDda-io gorupru 
■ eice^JCào du caiu du inip'iiiitiilididu. 

U CiiNciliii tiideDimo «dmiliiu u<cep[iJ0H i regra dui 
pltoc.bul pHrpvtuui, uu Culladua, 

ü cleiu do Pari eitt p. bru de peisaaj, o nío uQuio- 
Cailg ccDCürrenlei para ai egrrjai raggg. 

A repliea do miniilerlu do iinpetlo, dglada do U du 
Uaiu, degtree prolEcimilunieiilu eilat trua alt^)[a;úel, 

AdiDiltv em ihuie * prlm.ilra quu a^iplicada ieal- 
IBODIe i i]UE)ilJiu'actual daria em luaullaüu iiurneltàD 
do um ou outro tigarlo uiicomniBiidndo. nüo o eiivfo 
eortuanlg em todo* 01 biipadot d« pnftrir a uinui>itt- 
Mttdt. 

Quanto * tfiguuda o ir, mililitro io Imporia deinudi 
o lupliiiiuaiaaiaudu que t pruprlg uicop;íin aberla pelo 
concilio ürmi i regra em coairatln, o ruluro^aii a hy> 
putheie que nlo lem analogia alguma com ai parocliiai 
do Uraill. Uli<i. na. : 

< Cumpre notar qup, em rolaçíio mosme a fl'*i<i \>o- 
Dellclui curadoi, acnoxog 101 caljidoi, u do admlnlilra- 
(90 piuioifcua ou piHCBiia, o concilio 110 lugar ciindo 
deiurmioa (|ue 01 DI*UUI-, paia aiirguiaroni iiielliar a 
lijliia;do dgi elmgi, ditlingaiii ir putu t-m oi'llaa <■ pru- 
prlai paiuchiat II aisignuiu a eu[Ju uniu um jieijiriiiu u 
pcculiur paruchu quii ai puna cunhucur, i> du qumn td, 
liciiauiuuiu, a quo golo Iicilg lucutiam  ue Ijaciaiiivcilug, 

Ksliiiueniu ei perocliisi du iiiipudU nku 1» acham, 
CBQDDica u civilmuiilii, lub a i<ii:Mp^ao atludida, iiiirqt:o 
cuuu V, me. aabu, pu^auuru iillm hiiiiiei bum duLurNil- 
uadui, piruchi nui cerloi o pi<lurui (iruprlui, du quuu 
islu ticiti rvccbmo u» Üaciamunioi. ■ 

Polu quo toca a (alia do paOtU", falia tiiubuiii o DO* 
bro iDinmra : 

< Nla iDodu prnpoiUu do   gorcrDo obrigar prelado 

liberBl,qtiíi landa nái) louba ibflr bar» 01 olhng in poio 
para ília fazer curihrcor geui dIrgilDl e libnrlal-u dl 
malg obiiuili dgi nppreiiúgi, 1 dni ongclancla» 

NI» mik 11 mnimo no Inioilor du Itragi] T 
—A Tribuna nm im n, d* 91 deM-il", rpipondnnilo 

i Stnliiulla ijun pamce ler Ihn nlianliadii u iiteiicla 
•ubfH • |ib>>rdadg lellglofa, di<clgra rju» t nlu pailia lar 
dll<i no editorial progiamma ludo o qun <jijer o áioi-t», 
D que u doieorulruilacumpaubaudu ua acuotecluien> 
tua. 1 

l-lila ili'Claraclo óptica o illimclo da Tribuna lobre 
■) iB<iiiu|jiu dí> mlnliai carlat, o moitra que eill rlli 
de gccutda comigu. Se aitou em urro pecu o deiuH- 
gaau. 

Vrlho tibtrúl. 

REVISTA DOS JQRWAES 
Gupllal, dia II i)e .luniio de ISf<l 

Diária de S. Paulo. 1'arlu ofTlcíe!, 1'aite puliciil, 
I'ruiliiclM do Morte, l'ubllca;Qoi pedidai, Gatelilha, 
Ivdllaea o Annuncloi. 

gi I'gri'jni 
pruci Ui'r 

algum > pdr do uma lei e du cliuliu toda 
Tigaa a concurio, i evidente qu», lo T. GIC. pro 
por parivi, aKonduudo Al maia niicuBiltadas e que uiru 
re;im mau in unlivo aui uppuglimea. pudiiiA lern ilu- 
Tidi ubiet Dumeru luíDcioulti para rilg oc racla gbrlr 
alguo) concurauí, pruvalecuudu->u, em ciau do urgiin- 
Cl*, du luduKo dl gagradi congregaçAo lulurprolu do 
cuneiIluTridouliDO, que pormiiLii aceitar um td can- 
didato. 

■ Ura, le t. eio. tem echadu 33 iacurdut>>* nacianaei 
para viggilui encumuiundidug com uapeclulíia du le- 
rem couBoriado* ulu ad Itnipai, iiiaa por longo tpmpo 
oao 6 preiomiTol qun unire u>iui u uuir»! diipuuivoii 
que ap|]*ritçam duiio du Iiaiui alguni uuu 10 apruiun- 
turn lugu que o conuuraii lòi giiiiuuciaju, > 

li^ijiuEHiienfgiiciJc m algunm «i mm Ao, primeiro 
porque t questão peudenlu e du uialor impurlancla, 
legundo potquv 6 pudra du luquo do prucudimontu dui 
Its. blipot ugg auai loIajOei com o poder cirll. 

Suiidu tjiu dará e oipliclla 1 dlipail;au da kl cano* 
DICI, O taciu dj collar a aua execuciu ao mi'imo lem- 
|iu cia todoi oa bitpadoi, etii lodlcindo ac(to coni- 
mum e unilutmo preacilpta por um ceotfO, quu td |iúde 
■dr I cutia lomiug. 

£' por ceríu que de Homa rccibtri.101 fcn;ioi inilruc- 
làel rciiri'ailoi, ;irr(cr(t>>liilo o gi(Caniiii«ii<tufau iui 
vtgariot. 

Furque • para que T primeiro, para poderem ll>ro- 
meota nanfKt pidrei etiiangeiroí, porque u) nacioniet 
Dto fireilain ; ieiun<í(i, pgra que leiihi o cloro maia 
daemdadt .- 6 iiBiUu i|ue • maiur puta doi Mcerdò- 
te> biiiileiroí Diu icouipaolidu i-i biapoi jaiuilia na 
daiubudieacii ig leu, a luii aberi* com o podar 
civil. 

A a IDO ilbi lidado doa bcrieUcloi acelei lit tico 1, bem 
como-*! auipBDiOci tx-iri/úrmola eonicítntíajiko maio* 
d* coifAo o cuutjio. 

A prrfereacli, p.r 1 gum timpo gyiicmatlca, aoi pi- 
drii •■ainuf* (oi, lai 'níQj r umi uiiT.im da avri ir 
i*plBi,qu» id tr*uiam dg tonjuiar ui u,i(l/,ai,a Tuimir 
p*culio ptr* Tolurem h irtrai Alguni iam tdu, uul o> 
■III eiuo alada eoiaetndo : «lurmam lem duvida g 
maioria dua padcei ilaliioo* eDcommendtdoi cii pi- 
tochlii, 

Nlo h* nullo, por am laeider.ta eceanido rtrlOcou- 
!• que um do* uaa, um carto V. de Luca D* VMpari 
da embireat p«ra a Kurop* eooTarieu em libra* «itar- 
llB*i aoB porcto d* MDIOI d* tila. 

l)t*atd«H acata («Bi'o, a*l uua earn un do* ir*. 
kIipottoI*r*i «caaiuquaoduBloJi ala daapacba 
padr*a[l*lltaM«Bialbtgdilleeo;a pira auteara* 
ardaa*;au* foram eoaiaqniBelaa. anbor* Dkodne- 
J«dti BiM pr**l*ii*, da f*uca CM/lanfa dipotUait no 
cirro «MCioMl. 

U-a larâo oa ar*. bUpoi t abriria caoeurta ^ra pro* 
**f a* ^rjcbla* d* 'iftriog caUidoit Aeinfito qnr 
Ble. 

« EUi* dlaaa: OMirt offerUt msfit D** TI>«« A». 
■uaihu ■ 

U»minti alo M garirsaBU* que oi» ** Iniplram BO 
jMattuoO. 

Duu é o papa ; bUapkamIa 1 
— USffiCMda *«lia «iBkag iMca*, BM* ilacaia* 

ttflMOMaeabbtriM Jwsaluu* * taadidaw*, pont 
diaat4 4a**a>o(li9tnn*obM(*afl> muiu ftrfltata d» 
/•TMl d* Ctmmima ia L»b^. T'aia<* de am frta 
TlfirM   da rofi q«« pcfifna  BB* pobra BalHn, IB- 

Oatba i*H aliofúaa d«ir<ci««c»lMa* •«: adulia 
JdfsailaU : 

■ Of»* ■«Ma pertkalat acMIaca por \aáo • nlH 
•MMM*UM p«(i«a aep* para• Uaierta d«n«t»n 

A Provinda de S. Paulo. Traz uma otlallilica a 
ruapelto du munlclplu da ConitlIulfAo neila provinda 
e du qual.soguudu uitn m'lirnB uitalillci d de vinte mi 
almai a populaçlo ; Itevlet* do I'oriugol, Varladadu— 

• A caruitia da v|dg na Inglaterra i llovlata doa Jur- 

naog, ondo rclerlndo-iu i Tribuna delta bem patente 
que nlo doicji, nem por lotnbra, que BO gutpolte Bor 
ella—/'ruutnciti orgam ropublicnno. 

]i' muito du ver-ia a aullcltudu com que o conlom- 
potaneu, em cuja opiiilln jí a ninguom aaiuita a pai*- 
vra—rvpubllce , trate de ropelllr qualquer guppoil- 
;lo iinpruifriifr n i<>u regpaitu... 

Que etpaiituaa dlirerougi entro o paigado o o pro- 
lonle I... 

MIO lia durida, ralâo eolhcaáoi bem alto, atima dt 
(odoi... 

Segue : Policia, Acto* olDclaeB, Sec{lo livro, nnde o 
aoiBo correligionário sr. dr. Leôncio do Carvalha ta> 
eata publlcaflo : 

9 Loonolo do Carvalho e 01 BOUI IntorpotlBnlog: 
ful-me dirigida hooiora por oitu Jornal a logulto in 

turpoUnçlu 1 

a Hll   Dn   LEÔNCIO DE CAUVALUO 

Para nono guvuriio dui'Jatiioi labor lo o ar. dr. 
Loonclu prusla-io ou nlo a doilillr do algumai Idíai 
por demala avan^jadus do anu programrna, cooiu lonadu 
lempurorlu * Uberdade ampla de culloi. 

JCiporamoi du a. B. uma roípoila Itatiça o Inal. 

iluilat ehiloret. 

Ahl vao, com franqueia o lealdade, a dfli"]ada ret- 
poitn. 

Nlo mo prcatu a dcilitlr do nenhum* dai Idòai ooo> 

lldB) no programrna, que publiquei 'quando rodaclor e 
proprietário do Corrtio /'auJíifaiiD. 

Suilonio lioju, como huntcm, o socado trmpurarlo o 
a libiudado ampla do cultos. 

Nao protondo íailifuzor a< mliilmi eipira{Qoi por 
melo du umii vunalldido politic* ou de uma tralçlo ao 
corpo uloitural, 

Suu IclmÍBodat poilcnri IndoOnld». 
Üuclaru-me, com todo o pra^or, liberal adlanlado, 

ruilgiiaudviriu dutdu Jl a n&u murucer o apolu dui 
iNiiífM «laiforii, cujai beta IniençO^ii agradofo. 

S. Paulo, 8 de Junho do I8I1}. 

LiONCIO DB CinvALIIO.t 

UepolB Mullclarlo, Cummciclo e Aonunclot. 

Tribuna Ltbtrat. Bm odilorlal coniBm—■ Um )lg> 
nai do tempo ■ o Ao Diária ieS. Paulo. 

No prlmulro lai coDildarifúea a réipolto de ler o 
Carreio fuuliitane, delO do panado, dito que uma ei- 
colta virvjlia a caia do ir. Uello, chele liberal: no lo- 
gUQdo volt* * tratar do motivo que ha dial occaalunou 
oa artlgoi—C^uriuiidodd o J/aii um compuriu, 

V.m leguldi; —aDi moda em rotaçlo com * hygls. 
ne*, AiBumploi m.rilimei, U Primeiro palácio do Ci^i. 
tal, Noticiirio, Commerclo e Aununcloi. 

editorial inbrn equoNo rnagno aiiumpto, o um odilorlal 
lio eipllcUo que morrcuu a allPnçlo áí Seiilintila 11 
ltd inogmo, re noi nlo ongananioi, algumai palavrai 
do a PP li u 101 do con tempera n>'0. 

Jl >0, poll, quo a Bua afflrmaiira ntu toro a mínima 
rgilii  de icr. 

[<:ngaiia*au lanibL'm quindo di2 que doBdubramoi 
(rancameiílo * nono bandeira contra a igreja., 

Nlo I O que tem 1» leito o havemoi do continuara 
fgiur, é deidubrar francamente a nomo bandeira tanio 
a favor da Igreja cómodo oiilado, pedlndiia ampla li- 
berdade du cultoi, o nlo noi parccu por fdiroa algumi 
que tal procodiT gfja equlvnlunlo a doidubrar bnndol- 
rga c.'utra « iigrejg, a quom rcipollamoi Bom quo por 
igtu doliomoi do reprovar tudo o quo 001 cheira a fa- 
naliiiiio ridículo. 

I^m seguida a—Jleviita duifornao* traz B Seatiailla: 
Parte oíDclal, Kipndioute do bispado, SAriat rollutúui 
tiradai do flrui Publico, Cdrle, Crunça, Noticiário o 
Mlicollanoa. 

Ineiracfão Puílicu, Sahiu o n, 4, Trai edlMrln) so- 
bre a lei quo reforma a cicola normal, folhetim dono- 
minado a Coroçiii do ilg'u ■, l'reluc;Qes graromailcBOi 
polo ir. Kaymiindo du Vmconeolloa, Variudadn Gallltii, 
Lilleralura a Um dia tatu! v, D tranicrlp;la da pneila 
dii Carlua forreir* «A'dign* claiiio typogriphlca °i 
P<ibllcB(í)e3 a pedido o Gazetilha. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Avios dn iireKliIunuln— llm (] du corroulo: 
Kei c< ncudtdi ao dr. üunçnlu 1'aoi do Aiuvudo Faro, 

eionoroçao do carão du 3 • membro do conaolho du 
iQittucçlo publicado município do Cunha. 

Foi concedida I'lonsraclo; 

A Joio Gonçalves Valllm Sobrluho, do cargj do 3. 
Bupptonio do delegado do Ribelilo-Preie. 

A Uiblano de Araújo Ferrai, do do 2.* lupptento do 
dulegado de S. Jqié dot Campos. 

Foram nemeadui: 

2.' suppluute du delegado de S. Joií doi Campoi, o 
tononle Krenclico Anioniu Mjrlano Ulto. 

1.° dito do Juli municipal o do orpbíoi do S. Lult 
do Parahyllnga, Juid dn líilva Mala Torres. 

a,* d(to, allurng Oandio Juillnlsno Ferreira. 
!Ji' dito, liitovnm Marconde» do Oouvfli. 

« »r. A. L. Gnrruux - Soguo ImanliA par» 

o me do Janeiro, u do 11 (lira Paris, ondo vao llwf sua 
toildoncla, D Bcrodllaío e oillmivol nugoclanlo doil* 
praça ir. A. L. Garram, oldodlo (r*ncui, 

Ha multai eunoi oitobelocldo em S. Paulo onde oon- 
I* bojo uumeioia* lyinpathlas, ao rotlrar-ao para tat 
pátria vao o ir. Ugrrauí acumpanhsdu da geudado de 
aous am got, e por cortu lontll-ni-ha lambom pur oita 
loguuda pátria oodo aoubo ingirUr a oilima o a con- 
ildoraçlu d   \uiiot, gra;** á lúi dlttlncla oducaclo. ■ 

1'ur nono parto faiondo voloi pira que aluda um 
üla o poisamos vor entro ndi, duiojámus-lbo fujlolda- 
doie proipota vjugom. 

nl-llarchíd, quo foi rucebldo poIoSúlilodo Zanilbar, 
na lua vlBgomom PnrlB, o quo voltou para sou pali 
pasnand" per Vienna, foi hospedo no mei de Janeiro do 
Krando Chdrllda Mocka, Abdallali-lbn-Aua. 

I-'lle conta e que gcgue * respeito deite grande dig- 
nitário da rellgllo miliemolana, 

ü ürando-üchoiK falia francos,^.vlve metade a mi- 
neira ouropoa, e aun coilntia i loiupro mulia boa. 

All-al-IUichld, oiiiquanlo foi aeu hospede, llnli* 
lempro paraoalmuf < inassaplo, mal, cifí, leite, coo- 
folios o troi chicara* do ch'1 'com aisucar.        ' ' 

Para Jantar Unha do coilume SG praioi do csrna, 
prppi^iadai de dilToronlos maooirai, artoi com anuiiari 
ou manlolga, du alguns prateado molu assucaradoí, 
de salamoge do fruclas. 

Para a coli IIUIIB pumbot rcchoadoí, isiidos, lcgu> 
mes, ducui, peiío frito o ali. 

ü lorvifo da mnli fina porccllina guarnecia a meta; 
porém nlo ò couliscido o gorvlço do garfo, celliaroi, 
e lacas ; oi dudus Igiom at veies dosloi loatrumon- 
toi. 

Achsm-io ontrotanlu na ciia cadoírai ãti bradai co- 
boFtas de vclliido, mnias rlcsmanlo oiciilpldas o oulfu 
mublllaa du luio ao uso doi europeos, todos comprldui 
eifl ConilaDlInopla, 

«vanitla—A Oasela do llattieo publica o manlfaa- 
to du um rico pul.ico, mr. Kunsk, quo olTereco dedi* 
car toda tua fortuna 1 colonliaflu da umi ilht di 
Oceania por emlg'antoi dnsiia naelenalldado. 

Uuctara mr Kurialf ter asilm a Iniunclia do offers, 
cnr um aiylu ti naçlo potae*,' quo aunlurme aua o|ii- 
niloospaihg>geo   domlnuu todoí o* diti. 

Ohlluurlo — Supultou-ic 00 comliotlo muDiU* 
pai, as legnliitut cadaveroi t 

OlsSi 

Sophia, 3 muioi, llbofli, filha de Iphlsonlt, tlBtin 
du 1). JaiapblnB Maria Perolti    üronehiU*. 

Joio, ti moiea, Qlho do ChrltlolTa Sedotmo. V«r- 
mot. 

AVISOS 

A Stniinella. (Numare H com data d* 7 du cor- 
rente.) 

Publica o ii-guinte i —Editorial acerta'de dcdilo dô 
governo Imperial, mondando luitar o loiteid militar 
por Dlo ettar ecDClulda 00 Império * ipura(lo dos cl- 
dadloiaplot par* o lervlço do eiarciío * d* armada ; 
RcTlita dos jornati, onde o contamporineo illudindo 
* UB *iiumplo Important* psr* o pili, dli bto : 

« liem tii o Corrtio Paulíifono, qua, ao menat o* 
quaiUo leligiota, quer qns o* caodlditoi itdeUoam, 
Elle >l com dtigoito taoKw árodroi • ovalhii malha- 
das, qu* vlirim de outiii ceDc*p{4*«,'a por iaio aafur- 
tif* p»r* qu* * D9>a (ert{lo ITíON* tat^ot tanijada, 
A oecaiilu d* apetar b*« ai »faa d* da tIt)(lo pro- 

uma. OCan-Woqoarfaslad« Miu idedr; taaapur 
cantai* di a p*lavra ao tva e(i^bor*d«r *Boajs«, 

allm da Dl» sa eompranvlUr d* kod* aitua eoa •* 
•uUaiea dl (dru.> 

Eagau-a* o maiftot da SntiMÜê, oa fu-aa* 1». 
JotUfi foindo dia fM < por ciuub diBot * palatiã 
aoBotMC>ilbbor*d4r*B0*7rto>. ' 

A r**p*il« da qôaiUo nnt>ou t«B9i DM preeao- 

oadvcsaamalMlraaqonj. onso  aa eauai ««•- 
Am 

Sao Qlwutdo pabBcbla ba bai B'satE*,dafa 

kstmr-oa fmU b«a pfMa Uoipo pobMaof n 

Rcliitorlo - Foi publicado noita »pll*l o da dl- 
recterm da Companhia MoHyjna, ipreioniido om lea- 
lAo da aiiuniLida gorai de accluiilitai om lit de Fora- 
retro do cerrooto anno. 

£' um trabalho mlnucluio o Imporlanle. 
Agraducomvi o oiumplar quo nos fui enviado. 

'ÇatiliiM —Ü Diário du honlem noticia que foi no- 

meado m"i>dlcu do partido da camará municipal o ir. 
dr. Jullu furtado. 

^Elia parle commercial; 

Santui, O da Junho da 1010 
Cnló: 

Fenderom-ii. 1 000 laccaij *ot picçoi antcrloioa. 
O raiTcado [Hcha "tmn, 
Knirarim a n —ril.BDO klloi. 
Ujido l.<-3ll3'.í40kil<)S. 
Bilitencia—00,000 laccai. 

Aigodlo ; 
Nida ODili. 
Kntraram a 4     G.OiO klloa. 
Uaide !•—10.G7a  kilos, 

^^gilitõdcla—U,000 Is rd os 

i *;••;<<* da alfandega e maia de rendai de S * 11 
de Juiiho : 

C*fí  
Aigodlo     

A commiggln do Cluli Liberal do S. Panln, incumbi. 
dl du altundiir Aa reolamiçOoi dui corrollglonariíii dn 
tuila I provliioia duraiilo u lemoitre dul.» dcSlilo 
*!.• di'iVumrubro, ci)mpflo-iu dus le^ulnlo*lonboroi: 
■ Or. Looncl" de Carvillm. 

jjr. Joio illbuiro dg Silva. 
Dr. Joaiiiilin Auguiin du Carairsn. 
Ciironui ftaiiliacl du llatroi. 
ür. Antonin Corloj. 
Ilarlo de Tini Hloi, ■ 
Cunielholm Harllm Francisco. 
Ilr. Iliuitodo Paula Souza, 
Capltlo Joaquim Iluborto, 

FeMlivIíInde - Qt hibllintns dm Plnhalroi oro- 
v^nem ao publico o aoideviitoi do Noiía Ssnho'a do 
Monte Serrai, que por inüllvos Imperli-ios, nlo podai 

8-6- 

CO, e 

440 por kllo 
410    »     . 

JuntOM muiilelpaciN - Tendo cm brera da 
ífn .iTi V J","'" niUNiolPsot, anm do proceder a revi- 
lio dai 11.1)1 dai Junta» ""fhlaoi, e landa ti' •mel- 
l*do duvidai lobre algum pontos da lei, enlendenoi' 
convonlonlo iprpgenlar u rhodo riioarol poryuo lul. ' 
gam»! dov..rom i-r ru.olvidgi iqmlioi milt urgint». 

A lei mirci dual reunlAiii pira ai juntai Bunlcl- 
piM, na primeira aa rnctamacúes slo folias uur aual- 
quer Inleroiiado, sem »or nocosiarlo ptocuriclo lapo-. 

S'r*t  00""""""^  4do*rl, Ül o o g 4%io 

O g 4 do art. 6I dlipOo—A» quelut, denunt',** 
0 rwiamaçflua, a qu* t» reíuro í n. 4 do *rl        ' 
que 7iioÍ7i,(r íWoíídopiJíg apriuniar etc. etc 

N. icguiidi, porem, em vlsu do art. Ot do refo- 
l   rf 8-    'üi recurios, quò tlv«ri^m por Hm . inclu- 

rimonto pHoi proprioi 1 quem a* rrfwiiem. ou cor 
I'u. cipeciai procurador*»; nndo ««prr f?rmfl/of S. 

«üí-P''"*'," ••i«'i«,pM» incluir, pelo conhtel- 
?. .1Í;^ÍS pei"pro«,,*ihibldiido ca;acidade MlUlc*. 
01 çldJdloi cuj-* noroethourtrcm ,(jo omltlldoí i rt- 
clulfo. qu. tiverem tido lnderld.meolo ZlffiidM 
Has Juniat parjcblaai, dereoda OMla MIJ niüaSl- 
Sií^iL" «"" •"""'í,"' '"«"M nwfípiAllw*. O» pelilmprenig para alrgarroi # .nsUntir*» « ;*!; 
ditritoi., conforme isUtue o tt%.fiO 18,« a a" do ra*- 
."»■•. P«.«ffl. '«.Tlita do art  Mi 111. .010 JS; 

'^ 

C«mpÍQMs-NotIelaaCa»Joque«iUTa mareada 
par* hontam a Inqulrl;lo das teslamuühii DO procaiao 
qua, pelo eríma do art. IffT do código criminal mata 
I ptemotoríi publica daqwlli cidade ao ir. dr. Cu- 
siaao Gooisg*. 

—Sob o titula-* Ftbra isur'IU > eanllniu * Co. 
ttta a publicar • opIoUo da alguns lIlBitris a*dleoi 
d* cdru, im *boao d* oplallo *ua a da *l|aai íicul. 
Utiioi da Camplaai tatao arjim dn, ttt^é Uma, 
CarioB. OUr*lr* Sgaioi, Makhart a V*l*aUa Lo. 
pai. 

—Srgvlo b* dias cem dkacfio 1 Cata Braeci oada 
1** mUir, o aadleo sr. dr- Faroaedo Mirlobo da 
Aurrdi, 

A. ««ala dauur—.p^^^cl, tol. '^^^i^S^Í-i^^A^L^SSirJSi- 

AII•efc■-0■rtow|.£í.al,<aB*•»w^^,l«.l "   *. .jL-iÍv'--'-^fe '■ 

rtod. eididiot,- Hmio^rvírmCã* r«Wo* imr- 

MS,  tm um 
Vfocaradorat. 

Íaitiac*{AM>d«« i?fcUu •oiCfcSSmu■ MT 

'Triír-irnlTrnnrtadiuapmujT "™,"»*^••"- 
Ctw «Ir. wtfar*ritat.<, ■ «« ttgtmKXbt^iuim 

'^ Í---JÍ- 

i 



^:,...,-.^,f:..,.,v..i^..,..^^^.. 

CORREIO PAULISTANO 

mÊÊÊt mmm» 
PnrlIJttBOtleiriiila iluti «nrrttlon-A ad- 

mmlalragao onpcda ro«l», uojo, 10 da Jmilio, ps» ai 
■CHulnloiisenclai;   ' 

Honioí, lllo-Orando. Jdndinhy,. Ilil, Camplim, Ho- 
5j'-mlfim, S, iloijuo, aomciba, Capimry, índolsliiliii, 

rnpBro.tiÉliclkí) do Santa Üitbart,  Mnuy dai Ctuics 
ConnlllIIIffill sanla Uarbaro. 

—Itocnlin dai scguinloa UROnclaa: 
Santos, IllD Üfandí). Jundlaliy, Iid, Cani(ilnni, Mo- 

Sy-mlrlm, S. Hoqiin. Suroiiabn, Cnplvnry, ]iidi\lalulia, 
mpofo.llaifijau UB Sanln liarbnro, til'ny il,i< Criií"!, 

Cumpo Largu. Taiiihy, Ulo Uinllii, lliilucaiil, Liin;u«B, 
IVo Niivu, Una, 1'lndndH, ArCiis, D.irniiro", lUnonol, 
Csfjipava, Lofnni, C<yllflo-Mdr, üuarailnuijiilil. Jana- 
tnliy, Itaqiiaqijiionlulia, I'Indam'iiiliangobn, Taiiliaiô, 
9 MlHunl, H, Iniíl dos Campin, Blltnlrna, SniiS, i'ni- 
rnornM, S.inia liobul, I'lrjunln, guDlu/, PiiilinlniN, Ho- 
límdnJundlaliv.Cnjjril.IJaHa llranrn, lialalno, I'raiiPa, 
Sinto Itllsdn Karalio, Ubitrnlia, Monta^Miir, Ij. I>0' 
áto, AlItiAla, \\rffti\ii(}3, ConnltiilcAii, Sanla tlsrliara. 

— Fvcha-io lambem I mala urilinarla jiara a  cüilo. 

OFFICIAL 
KxpedlHla ilu UflmhilMtruoAo 

doti uorreluM 

Ih S4 a SI dl J/ato ilt 1870 

A' Bilmlülitrigiln.Horal, aommuitlcandu lioror ulurn- 
du * 12DS niunigt'i u nu la rio du cdiidiiQior daa ninlai 
dü corrDlo untru □ lllu-Ularo o Arornqunra, o qual pur- 
oiiiru 11S|8 lillomiiirua, tsodo du tiiauiur um o aa VOEUH 
dnui Biiltiiaci oarguiHim. 

—• A' riiumiia, grivIanJa afisui do laiiiiiji poitaod 
■obti>.1í4BD2lb. 

— A'liiiiiima, (ludltidu pnra qua Inata dlrnclartiDittti 
(iipadlda dacúilu, um milaa vipnolBUfi ■* curruapuii- 
diinolàa dirifjldai Aa Hugulnlira lucilldadiia ; 

'à. lluqiii', Sunicabn, Aiiipiro,  IMuMy-mlrlm, InJala- 
liiba, Ciiplvary, Llmulra, Iliu-i;inrii (i LanalUul^au, \it 
vondu'Tiliao ([ranilo vBiilayum para u puUllca. 

— Uivenoa: 
A'(rOt,d. C. Maaion, cm Uampliiaa, pm aalIataçAu 

ao ipu pfidlda bavia alju rcNiulIldl para ali, uo aiiW ilu 
dia 19, a caila rcviilrada a qjo mi roltirla, 

— AO cldpdlDllloardudB Araújo, no Itlo-lJlaro. tn 
luDtlDiido uiDi  eaita  contarmo  meu jtedldo du SOdu 
ourtonlo> 

■- Au altalu do iDCfSo de ríioIainaçQoa, pudlndo para 
t|un provldaiicld-iii um urdum a i»r para aqjl romultlilo 
i> reolbo n, GOOl du uma aarla rojjliiruda cum uuduicgo 
a Acilunio Mlnln Suirni. 

— AoDidadau ííalvador Nunai Vaaiallu, nm Santa 
Itlla do 1'aralao, acujMndo a lucupçHo du luu i^fllotü 
oom diita du 13 ilu corrontr, o em roípuila oiinipria du- 
olanr-DiLi, aw [i. liaria niicürn^gadí) dn roootiiir a aiian- 
ala do currulu daqitollu lugar ao oldadaa V. Uarcln Du- 
Bito, quandi) aqui rnln lur o luu oíTldo. 
£— Aoa iri, Cloila & Vallu, fim S. Carina dn Philia!, 
am ratpoata a lua carta dn 'ii du crirronlu, linha a ül- 
Mf-llui, quD aqui nlu. u\o lor o rDfjistro a quo allii- 
dlam, iiíllciando-tn om coniaquancl* an rtiapucllvo 
Bfiantu do corruio, allin do dar oi tiucuiiarlaa iruviduii- 

. olta,' 
— Ao n. Kduardu Nina 1'arga, na provincia' do Ma- 

rSDhlo, romottuudu Irui cartaa oiu aalIalaElo au aou po- 
- dido. 

— Agonolaa i 
franoa, divnlvondi) um racíbo ilua oDrlllloadua lob 

ni- IM'lo A, 1514Q II, para lor rndirmadn om vl<ia da 
dltpuiicln do an, UD ilaa losltucjOui du 1° du Urznm- 
hro do lãOK, qua manda paaiac um rocibu du cada cur- 
tlQcado. 

— (jDnilltulc&a, roíDiittotido, os balancolna du U* ii 
a* trlmilitoI para loram tuforaiadoi, dovoiido dovul- 
Tol>oi com aiDiplIcaçQdi uilgidai. 

— I'lraaiununga, rrcominandandu a llnl olJK't'an- 
ola dn irl. 112 dai laitiuccúDi dn 1* duUaiombrodu 
ISÚU. 

— Cimpiiiiii oídonindo a prompla oiilroga do uma 
OirlB romoill'da i prualdancla da pru'l'iala por inliT- 
mallo da fnapeiitatli ftaral daa torrai publicai ooolu- 
nliiclo dirlflldia K.XJ.ltouo, o quai dovorla pai- 
■ir o.coiiipalonta leolbo.     . 

— Aftraquari, ramolloodo um foclbodo uma aa- 
algaatuii do /urtial iu Commirclo, por 11 moioi, para 

--^0 liinanla-cortitiel Joiâ I'liilo forrai. 
— Tiubalí, om roípoila ao lonolUflo do 18 do cor 

■■ ■■  miiUaa dovlomiof cii- 
oatt.Sl 

raformndoa nm vlita da dlspotI;Sn ourada no art. 00 
da* lnetrun[üüi do 1° do Uewmíbru da ISÜO. 

— Sonloi, fomollRndo uma caria ri^lslrada no cor- 
rolo do S. Carina do I'lnhal, lobi). HIlT comdxillnofl 
Souln & Ciimp , a qual foi approbundlda por vugpoliaa 
do conlor valur, duvvndu procndar a raipoito do moitma 
na ft^rma dos uiiyloi irguldus. 

— Franca, om roípoatn ao snu nlllelo dii 12 dnjoor- 
runtit, tinha a dlzor-llio quu a caiin dlrlulda oJ. mn- 
claou do Aiiauni|içao, rcgiglrada anb ti. lü, com di'Hthin 
a farahyliybiiNO, fui üHvohlda a m\a n'oort'clio por 
'guorar-ao ali a ruBÍduiiuio úD dasllnalarln. 

— Tret'll.irraf, comriiuiilGnn'lo liavi-r aldn nomoado 
o cidadão Alariaul Jnnriulrii do l^rollna ajuitaiilo dn cor- 
reíu dah imi vlrludu da portaria da ditoutorla «arai, da- 
ladii du S du Março uliimo. 

— LuNfdug, ruci)inn)ciiilandii quo attondoeao, du 
mndii a iiAu dar muti>'ui< jiara ruBlamacDna, o dirolto du 
coda urndua pn^tunduniua rolatlvomonlo a rccopçÃoo 
Dxpodlcao du auaa currnDpoiiduiiclai. 

— iílü-Clarii, roonrlindo um oUlclo, dirigido pola 
adinlnlnlrnfâu ao sr. l)ii:ar[lo do Arauji, all rualdontu, 
pato diir o mutlvu da du^iluçlj. 

~ 1'araliybuna, parn Informar com ureoncla n clr- 
ciim«tanulaunnionloacufoa do quu oxpniido ojiilzdu 
pai mail vulododa tiagiwil^ dnlIalrro-AIlo, nm ulllclo 
que dirigio íi pruildüiiula am dnia do 17 do corrunla, 
ounilnnlu da cúpla anuexa a porlarlo qun >> gnvorno rO' 
mollou a uala admlulalra;ao cm 2(( doalo moz, (|uo «m 
urlglnalao lliaunvlnva. 

SECÇÃO PARTICULAR 

A cullifir u o marlollo du um pcdrolm, Joad (■neaottl 
outro il C011Vorlavam, A oulliér ptrRutiia au martollo. 

Uma câmara prucusíaila att:da púilu lor crtidito na 
pra{;aT U'iiaclnllu rnipujiduu: iilo i dutotla ainda es- 
tar auiipoiiaa uelaa lula. 

U urt. ÜS uu Gudigii dn poaluraa dli:    ■ (Juam tlrur 
cm cato   algum  aluMiailLi lurluHu  duviTl  oonaurval-n 
ruciuiio, uu pruvidonolar anürn aiia rnmu^Jn para a rni 
puctlvu liuHpilal; sub pona do lUfiOOO rs. do iiiuUi I! s 

Ora a actual cauiara qtiii i>rta uoiau oaao, porguo 
procura coriar o lio do Iroballio de um botoem Ji 
dverlt eilar toda DO hoiplclo. 8—1 

Fumo Daniel 
!B]uoontra-so  na <3&ma do 

Kicardo Matthcs 
43—Rua «In Iniporntriz - 4!! 

Voiido-!tLM(»c!r pnr nliicadi), quiT a vnrcjo. 
Na meamo  casa uiicontram-ao  tambom  supiTloiaa 

fuMOa da 
1'ombfl 

Itio Novo 
o grondo lorllmonlo dn cigar- 

ros de pallin c papal Aliadlu. 10—1 

RETRITOS 
Kua <lo Ouvidor n, 11 

NoBln casa ao fawitn ruirot"» notnott i>m pholngro- 
plila do qualqiiur tamanho o soliru qualquor tolo do 
pano. 

Sobro pori^nllnna, louca, clnpiia du larro, couni 
oiivurnisado, bmçoa du baifn, roupa branca, nlu. olo. 
olc. I'orlondo-Ru f.uof umn plintonraplilu ia qual- 
quer vIslB do oatnbiiloclmniitoa uLúlrud.malroa do nom- 
liTlmonio com allur.i prupurcliiol, lato cuiii bruvldado 
d»   um dia para oiitro, oorCiisa quu H<'Jn proclao. 

1'odc'su aUnndor qualquor chamado om qualquor 
ponto dapraclncla. 3-1 

Uno inolesllo lendo» t 

Conlonarai di' vadudodo do molnstlat podam ao al- 
trlbulr au uslumago. 

1'ara oada uma ou tud.ii ullai, o aoiiio aammum noa 
domonatra, quu, a mudlcliia quo roítaiira aquiiHo or- 
gani ao aou catado natural do vigor, i o furdadolro 
rcmodio, 

^0 influo CDinraum dL'iuJa aabfir iiuu rom'dloioeao 
a uiporicnoia ruapoiidu ; lAu ai I'lluW Asaucarailaa de 
Ittliiat. 

O quo 11*0 lallam lAo  callinrtlooa,   porám a nona- 
dnclma   parlo  dnllca «ü   prcduiarii  um  alllvlo piaaa- 

nlro, c muilug [liillcn illu purlguso). 
.:'mlln'im mullinr duixar u linro curso  á dyapapaia, 
du tuniat curai-a com ruurcurlo. 

líaiua rcmudliii naami Inllluladot arruinam o donn- 
(o oliida triiiUu iiiali rapidaiuunlu, du quu a própria 
tiioluaiia, 

IA riSo acantiico aaslm com I'lliilat Acsucarodai do 
liriiiol, ni rpiauí duvum u tua gtaiidu vülcacla aoi ou- 
tracloa viignimii, 

Sa a ligado n&u ualA om ordam, ullna promnlamnnto 
u rogulam, lu oi liiloillnoa >a acham obilmlilo*, ullaa 
ruinurum ai ubilructOai i lu u tiiiumago uslA im^apat 
do uma potfulio dlguilto, ollai lho dAo o nvcoiaarlo 
tum u vivacidade. 

Kllaa aoliain-io  motlldaa   dmilru du Irairiulnliui, 
pnr laeo a  eua conjorvnçAu ú diiravul um   tudui o 
clhiiaa. 

l!in tudaa at muWllaa nujiravad.ia oit nrovonlunloa 
du ItiiptiriiH do aaiiguo, a balaoparllliu do Utlatul, duvo 
■cr tomada coiijunulaiiicnla com m pllutat. 

i')u abnixna>9l|{^ado (lui:kro, quo noata (lati dlisolvl 
a anclodatio, quo glrcvg imNia prii;a com a llrma social 
do Lino Muniiue & C.*, Ilcandu o aocio Lina Uaiidci, 
com todo i> uullvo I' pnsaivo da racsiiia caaa. 

9. raalu 1 do Juolio de 1870. 
S—9 Joaquim Maria 1'ínto. 

Seguros  para a iscmpçãu 
do serviço militar 

AKCIIUIU om S. Pauiu 
OUIIUISU  CHAVKS 

9111 r r u do U ■■ &. 10—B 

COMPANHIAS. PAULO 
£ RIO DE JANEIRO 

IO>D olianindn 

Convido ana ira. ac.lonlalaa dotti cuniponbla • 
rfialiaarnm olfi o dia UO dn Junlm proulmu futuio a 
düclina □iilrndn dn luna nccOiia na rnuAo do l« por cunlo 
ou 'JÜí por anjjfto. nu ''Ncrlp'urlo da mpurlnlundüticla i 
ruaila Imporntrlin    3 (ai-Kuudo andar.) 

a. l>aulo2âdaHalodo 1670 
Ur. PalcAo Ilibo. 

ao—10 aupurlntonduncla.    ', 

Estrada de Turro de 
S. Paulo 

D»9po';ho iltí biigagem 
fKI.OR 

VrotiH de ituHNn^pIrnM 
fora quo hajfi o pronlaa p<iiilua[ii)iiilu iia partida 

duBlas t'nii-ii rngn aoa um pa'taagnlriia apruiin' tirnm aa 
aucí bagagnna a dnspni^bo nnn roa|i(inlivcB catanQua IC 
mlnutOH anloa da Imra mnrundn paia <t partida,: 

AH njirnioiiludia duunla doaau hora a Compnnlilo nBo 
garanta iiudurom sugulr. 

íiiiiici'[[itnnduiicla dl listrada do Icrro do S. 1'aula 8 
do Junho du lííTO. 

I). M. Kox 
:i.-a auporiiilunduiito. 

mm\ 

\   — Ilutiite, om ruipoiia ao i 
iinto, cabja dlicr-ltio,  quo ai 
btidii da conformldaild com o quo praicravo 
AiiluMHMOai'dal'do Doiombrod^'lBUd. 
I w*TlHMunun|al ;r«cl<ni*nda a indomnliifAo do 
Mllai foIriÍÉIdaiiHM Ihaiuuraila di iapaiti[Ao, no Im- 

'-^âaolfl Bit» do Taralio, 10 cidadã.) F. Gircla Uu- 
arlOi pari raetbar ■'>B<">(^la <'" corrolo, viilo bavnr 
failccldo »',proprlaiarlo, leguodo aua coinmuiilca^Ao do 
18 do corieot». _        ,     , .      ,    .   ^     , 

— 1'jraiiuoungi, raclamando a InaamolaaçAo do lal- 
lai mlnlilridui pato Ibaiuutolro da tapirll{io. 

-• Üuelui, [enotiendo um otllclo da cimara muni- 
elpil dali, para Informanobro a conteúdo domcituo, 

-^ BMm do Juadiahy, ordanando a dovolo;ío do 
uua «ocominoadi lob n. OKU. dirlgidt a Joií 11. Coi- 
U Perelri. ,      , 

— UoAtB-Mdr. teeommandaada ■ remrii» do reel* 
bo do rciialio auL n. HO. .     ' 

— Jictehyj ordanando que, par «dltaldfiioconno- 
otniinlfi ao publico nlo haver agtacli da carreio ni 
lr*|uei|a da Eteadii diraado ler procurada a coriai- 
poadtncla naiuatla ddide. 

— Piodamoatianf aba, «a reipoila lo asu ofuclo d« 
lio coriCDta, llobi a diur-lhe, quo nlo tandoie ei' 
fectuado ■ leidilo do coolricto cora o actual em' 
pteurio da cooducflo dei raalii do ;orreto, em octa- 
alio opporluoa Mrl*n tomada a em devida eonilderaflu 
u Ditdrdit ladlcadaa oaquello oQlela 

— Guarillafueii, Idan. 
— Laraoe, idein. _ , 
— 8. Catlíf do Plabil, em raipoiU ao ten olDe a 

deaSdomti patiado, cable diieflbe, que naquelli 
(UU era tf eotiUda pire ell, p«r tipi», a latitmafla 
Blaitlnda ;MIO üM*«gfaÍra da repanlclo. ecerea de 
MfllMdo daqualle offldo, que lulea Dcava reipoa- 
átio, ■ '•"■'.* 

— A»me. eoloífteBdo peri .MfaiffMe peiao» 
ne coodulaeeM wlai da CM^A lto«Mla ■ e.U- 
çlo• tiM.Ttm, oMduoie apatiitt/kaetlOtata- 

**- PiedeBMkeapka. dimdo Í^^/*^'*^' 
■aUde ■ Mnhe da Mntki m *« pAnto dj Ojere- 

f«iu-*« M«Mairta fN 4a«wle eitMla ptttM** a CM- 
tda «3» Uc^ natfimfi   .     '^     .   '    , j 

— S. úrtaa deftrtjr.- det«rrf«ado fo» Iad4u< 
tbeM«afwatla <.«^fa*<e»«l»l»,de«« wrt* 
mMn4«aakB.^18i>ai«Haa(M<to.W«>«a4.f«f>) 
■ A. L. GenMi: _V   .      ^,,   ._ 

'— rrvaca. dawlwde In* ncMi d« ctrt<Bc*dM 
Mbacjiaa 

ANNUNCIOS 

Sociedade Carnavalesca 
tJS "tílHONDlNiíS" 

Slo convidado) tudoi oi locloa a ri'unirom-io om 
«aiumbiía Mural, au bi'cco da Lapa n. 7, oaquina da 
rua du S Juiid, piM ai'procirdur A uldfAu do imcri'la 
r)o D tratar du uulroí aiaumptut, dcmuigo II ' 
rcnIuAiO huraa  da tardo. 

do cor' 
■i   1 

■ aeteneiaei/a» lauiin ■■_ m" 

Vl.NIlü do Lliboa a 500 por gacrafj, branco a tinto- 
preciaam vir at ganalia put troca ; Iravcata da Sé 

Q. 16. 1"—1 

AttençAo 
Na ran do ar. C. [lanirl Kath, rua do Illachuolo n 

39, púJu «er procurjdo ura eaial do ailrang.-iro», u lio- 
lucm uoli:iid<i do corvlço da chic^rj, a i uiulbcr, euil- 
oha, ci'giima o lava, G—1 

k run da CadAa n. II, dA-an di aluguel para todo 
sorviçu do casa do famillfi iini n I'Bcrava. quo lambeu; 
pddo aotvir como ama do luiiu por  pouco lompn. 

CHINELLOS DE LIGA 
B iRSDIl cida  par 

a lUgnfJOa duiin soclidoa 
no  largo do   Chafariz  cm I cnlc  a 

igruja da MlaurlcordiB 
N «A 

l,oJn do Bnralu 
6-1 üornardlno do Abtau St C* 

Ama de leite 
A farinha laclni da Nosttd t um allmuolo de pri- 

meira ordiim para crlanclnhaa do pollo, pniioaa fracaa 
Dconvaleicenlei. Vcndo-io no dopiiilto do planai O 
muaica  do llcorlqua L. Lovy, rua da Imporatrli n. 
ai.   . 

ALUGA-SE o Bbbrado  na lua  du 
»^U. 

Comm-'rclo  n. 
3-a 

COCüS nofoi   com   agua a 100 ra. cada   uu ; !»• 
Tciiadi Si o. 15, n. IS, a- 1&. 

CRIADO 
Alofa-M Dn MCravo mofo e i>in fleloe,, perhilo 

cotiatieini ■ (ãp<'ro, com pralici cfli'aríot holeli. 
rua tii{otaia{4n t rua dat Fldna a. Ot.   S. Paulo. 

VELAS da eocpMi^? «oparlorei a 500 n. o maito; 
oe trt<r»a d* M o la, M bt'itelro, 

VELAS d* cofflpei'flo taperioRi, a SOO rt. o maaia • 
barrtít da sTo^S. 

Composição 
TttM de MworicM i9M(to«a, a BOO n. a 

Umm» i* SI ol iT ' 
ft 

Restaurant Brazileiro 
lllarla llaragllano mudou acu mtabnkç n^enlo da 

rua do Commurclo n. 30. p'la a rua du S llrnlo n, 
SH(<i brado] oiquina do largo do lloiailnnonciacon- 
linda ■ Irirnnriir   eomidaa o rarcbur punaicnlilaa. 

Na mcima caia cilacAo bri-vcineuin prrpirada) rum^- 
audoi eípcclaliueutí para hoipadat laniiliat. 3 —2 

Cie«rl|ilapla de advacuola 
O  e~iniM<ira  Juáa da Siita Carrão 

E o 
Dr.ÃnloníoSI át Caiapat íliíla filho. 

KUAUIHKllASI 
SO—1 

Du ordufH do lllin. ar, dr. Jul/ do nuanutoa faijo pu- 
blico quu o lullAo doa liuiiooi movola nrrucailndoa ao 
eapoliodo niixonlo I'liil mm^licn, b'vi lugar iin dlu 12 
do corrontu nu mulo dia a parta da caia n 95 dn rua 
doS. Ilonto. 

S. I'OUIJH do Junho da lí)70. 
O caorlvAo 

3—2 Manoul ICufiailo do AiiuroJo Marquoi, 

Pilulas paulistanas 
Eatat mngiilílnaau Incomparavoia pllulai quo lantoi 

bonollcins tom luilo A bunianldada.Ji (ia Inrrívol opldo- 
mia da variula,cumo uni nuirus muitas moluDlIaa lunto 
cbro-ilcaa i^umo agudna om^ontram-so aompro A ronda 
na i^icríptorlu du < üurioto I'aulUtano 

musMÊSieíim 
Associação  Typographica 

Paulistana de soccorros 
mútuos 

Doffliagoll do comaiapele* tf X borei da tardr 
celebrar »«-ba iw tallo-da Soeifdad' Prapafidora 
j trMto tnagtu 4a lotuII';te dnta AteoeUçlo, e peta 
qoF Biaii bnlluftle e* toro   (St« acto pel*<te o com' 
Cirrcneoto de todo* ot art. aitocmlia K . tuat «ifflai. 

mllUa. 
A. P- Confj Jaalar 

3—S pn-tkltalf. 

>♦♦♦ V VV VW TV V w v'v'y»»1 
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CHARUTOS' 

HAVANA 
MARCAS LEGITIMAS-AFmNÇADAS 

Import^idiis cm díreiliira 
F£LACASA 

- 'A.L. CARRAUX 
SAO PAULO    ^ •1 

♦♦*« 
- i; 

CANÁRIOS BFAJCJAS 
Arei da Tailt a. II   vanAtw Mcaaew da rjaitioe| 

OMoloe, OOTW a Mpa Wptínm, 0—3 

A PR4Ç.% 
Kúf tbi'lo exUotd-it <Jrfljrino> que nvtla jita 

dlixHi'DMN ea>l,ci'rinvat- a S rWid< qttr rixn 
t«b a arma Vwln & ttntM. ürtaia o «nivn r pt%. 
■iro ao locio Icé • Xaitrr V nra Hr itonn, e o ioda 
qor*)*!»!!!* um fit^iciubilidal.]«l^ta ^ p«r> da 
ttiiM  » loi-íffi. ■ 

a- PJOIO 8 <b JaetM e* im. 
,     ,   ,     • J't-XivWrV. J.llart*». 
I    <-3 JMI«UB A. d« Slva Baaaai 

■M 

'^li'-.wi^s- 



aiKltlilü fAULlSlA.-IC 

■ í- 

I -ÍJ-JU-UlIPfctíjj 

DO 

SERVIÇO nmiTAR 
Asnoxos ú Oaixo Gorai tio Eoonomliis 

'Ciil'ITAI. HuliKcriptu  noMt»  AnsoclovA» «<* I*0 ilc Abril ilo ISfA 

33,4105:005^000 
Na cai:tn gcrnl ilc ocoiinmiíis diísln conhecida o ncauliudii Hssociiiçfio feom- 

se debnixo do sua ndminblrnçfio, flsniilisiivi'o '> "íTeclivii rcsponsiihilu lulo, os SR- 
KurüB quo lilom por fim líar.iiilir n UuU^ as iiosaoas qui; pe u lei u. Wo/tU Oe i-t lic 
Setembro (ic tSr.V, e (K'crclo n. r.8HI du '2T dy r^vcroiru il-j ln7.>, estuo snjcitns uo 
sorteio pura o .serviço militar. , _ _ ,. ,    , 

Pelas tabeliãs abaixo mencionadas. v,:-90 duramen o qiic a ^rutunlldatlo 
resolvoo o problema nne parecia impossivei de uma solução, isto lí. por uma módi- 
ca quantia libertar o cidadno, licsiünado para o surviço nnlilnr, (lo!<se po.sailo onus. 
permittiiidolllü nuo continue nos labores paoilkos ila sua vida, no seu lar domj's- 
tico. no seio du xun fatiiilia, cercilii da caricia «lo tudor! os seus, e afastiiUu diiá 
lutas, de.fgostus e privaci'iL-s da cai.v'ira ilaj arti>as. 

'raUolli»    A 
1DAH B    INCOMl'L K T A 

09 menores até a idade de «annosipagariio porumasõ vez90JDOOO, 
ou por anuo     .       .        .       •        .... lU.TíütIO 

Ató a idadode 10 aiiiios, por uma siS  ve/., llüv"r)00l),  ou por  aiino KiíCüOü 
„       „       ,. 1^     I,        *       ).    »     »     laO-rüDO, »       B la-plHI» 

fí 

l« 

MiU-tlOO», 

a7U®U0U, 

» 
* 
II 

annos 

> 

28Í1ÍP00O 
3'J0.Slll)U 

Xabello B 
1 n A 1) H     C o M I' !• ti T A 

Do 19 a 30 nniioM 
Prestação única. ■ . . . 
Annuaí /lÜ-riOOO (por espaço de H 
Somoatral   2i.iriü00 ( » «•       »   7 l/a 
Trimoatral t-2©000 ( » »       ..8 1/2 

Os HOpurados, no acto do contracto,  pagarão a quanlla  do '2.'iíEi00Ü  do jóia, 
eoUo c apólice. . .      ,       , 

Qiiniido osogurado livcrdo oxiRir a quantia para pagar o sou  Borteio.  Uovoril 
oxliibircertidãudo torsidü doaignado, aom o que  não  so julgaril provada  n sua 

O pagnmurilo por imposição única ú feito otiando o sesurado, depois de ter sa- 
tisfeito os direitos administrativos, queira recebera nua a|)o!ii;e. 

O primeiro pagamento annual c feito trinta dias depois da data do contracto. 
ftlom doa aossonla dias praacriploa na condição 0. f* doa Kstatutos, a os aoguinlos uo 
moi do Janeiro do cado anno. 

O pagamento semestral ô feito dentro do semestre om que o segurado so sub- 
screver, B 08 BOguintea noa inoKoa de Janeiro a Jullio. 

O pagamento trimestral ú rualisado dentro do Inmestro om que o segurado se 
Bubsorover. o os seguintes nos mozoa do Janeiro, Abril, Jullio o Outubro. 

AGRNTU1ÍM.S. PAUI.O 

Manoel Cândido Quirino Chaves 
Morro  do  Obtl 10—S 

VOZES DA AMERICA 
^^^ Poeiilns de 

apgiindt edíelo nltldimerlo Improiia, 
UM Yíil. ím8.'brochadíj—*íOi)0 -U'n TUI. em 8.* cacaJorn»iIo-GíOOO. 
Vendo-ieni Hir»tia A. L. OAIUUUX. 

38 Uua (la Imperatriz 3o » 

\íenàdores,dejornaes 
]!!lia, typograpliia alo «Cor- 

reto Paniistaá»» precisa- 
se con tractar pessoas que 
se encarreguem de Tender 
Jornaes pelas ruas. 

Ao Cómmercio Loja do Harato ■ V*. 
^A 

InuMMU o U9 cierto ia anltud» tila in»   At*    U'p dl f>*Urt di M wt.Mfil • B. 43 A. 
C«4a•, 31 *■> K. FNocrfU nraVladd W*fr{a hrtt      Vmimnto <« (KMííOí dr vg*  ncâbUít ra dlrtl- 
df Ma a ^wltorf H*^-*UM did* «U nu diu : ion. 
liiii[ilnli  i\V I    ffii'-fi- ■}■(-'- _ al|Su>»^r. 

S.Pl9to8te JwlMda to». |   . ■ IWOOO * doi* M<1»íM 
t-t hÊfdm-lfiUSdn. e—1 BvMttfM d* AWM * a* 

DO 

Off 

ftsBsn     ^** 

4» ;2 

ATTEXÇAO 
Dispjn-sc coaiprsr ami liôa clincara qus BPJH ailua. 

Jn L'ai urn dcis nrrabnlili'i dosin cljndo, quo lunha bua 
cnsn [latn (nmilin, li-'ii nffiia p lorrnno grandj para plun- 
laçAo ; minni tlvar umi ncilas condiiilci, pddn iWliiit 
raria iK'sin l''pngr4|>lila com ut lalemos, C. S. doBla- 
raaUo 0 iifuço u ai bntnfuliori». 3—3 

tTlinmozduB Dorr-j ililiolro, Sophia Epifania doa 
Praiuri's u Judo Dipiljta das llorus. faiom cpla- 
bror nn igt«lii do ttoiarlo. nu d a 13 da corroata 
111.1.18 6 huras da mnnhll, mlaia o Libera por alms 

4D lletnidicta Maria tia Aanunclaçíio Murclfa, pnniülro 
aaiiiccrsada dii aou pasiamonlo, Ciinvidam aa preioai 
di' Biia nmiiailn EI piruriti's da iliiiJa a oaaiilifum a 
ussn aclu du ndlgliiu. 

3. l'aiilo,7 doJuiihj do 1B1Ü. 4-3 

mmin FaiNcisco JUNIOR 

ADVOGADO 

LIMEIRA- 

Advoga no cível, no com- 
mercial e no crime. 

Kncarroya-BQ de cobronçaa 
nos lugares circumvisinbos. 

JO I 

Pílulas de constipação 
do dr. Bcloldi 

Ritai pilnlai ji lio hTattrrínitale caohMldat, 
ftrpj'ad I )ob • *u> dirKflq a gtriotidai ptii foi 
atiixnatora : rrod'ta-ic anlrioi'Dt^ oi lojl io 
I'oiotM, ml dj Imprr-ir.i a.  1 B 

lla Mint on tidrotdv 11000 pin t>ma. 
EoTlaiD-M viui uiobem )«lo concio.      2S-.13 

Insfrira, pan o aMiKft da ««a cata  4* bnllia : 
pan IUarau{i«i artU lmp>rfcia. 

FALSIUCAÇÕiíSriÓLOSAS' 
niITAÇOE.S    DESPIIESIVEIS 
ADVEntfclNCU    rMHOIlTANTE 

Dosejanilo achuielar o publico e presénal-o 
contra BI cspll^io^as o periitosas folfiltlcsçOei 
I|BS   nosBai ceiet>rcs jirepnracuesiiiiBber : 

Tonion Oriintnl para o cabollo, Saialptrri- 
Ilia du Briaiul « Pilulas, Peitoral do AnaOülM 
de Lanmá'1    c Kemp 

.Manilainos prepararem addiçtló áfl'nonas 
marciüciinimerciacs que fló aqui temoi uitdo 
e contínmmoB a asar, um rnliiln oblongo gr»- 
vtilo em aço; s<'tiVu o qual opresenla u làç* 
«ilimo itfl Hssitiiiatiirn «los   letihorei 

TALES A DUNCAN, sticccisirrB. 
cujos .-.«iiliores i3o nii8»os agenlua (iproca. no 
KrAtd ; parluiito o contra (iizi-r oii (ozer por 
iaiil>r aqai'lla AS.'it;autiira toriia-no um crime 
capital contra ns Icís dcsle Impcrín, o o qual 
wrA imni In com tudu a sevrridailo e rii;or ou- 
lorttailti peldii leie. 

I'ermitta-se nos pois o annunciiir, qiifl prc- 
soaicmcnto, ar.lni*'SO-lia nitjiinto ú loilaa ta 
aossan )irRpira(Õ-s, aqtielli! ruliih ; porlanio 
{|iii1i|ner Ai:iia rioiid.i ou Soli-nparrillia, ou 
(jiiai'sqiier nuiras prupaiaçOcs itoignadas, ou 
pretciiibníilo .<.(jiL>m |!i>nori>fl IIOSBDH, porpm SO 

as iiioMn.is rultar-llics o dito reluto D9O SSO 
maia ilii ntio 

rALSirfCACOES FRAUDULENTAS 
l'<irt.>nio tir^eiili^mento tagaiiioa aa pultlico 

nm )tornl, ilo nDo cuiiproconi ooniiuns genoroí 
■(•ailii ísompru o cuiitado do cxumioar com 
ilovida caulula allm quo itMfja bem cerio que 
o rolülo a cioia mencionado com assigD^- 
lura   du 

TAIJCS & DUfNCAN, siiRcessorce 
!tii ncba n<l liiln a cn'la prralinlia ile Apua Fio» 
riilii. Tunica Oiiittiial, SaiiQparriltiB de Drislol, 
Poiloral 'lo Anacauila, Oluo Puro do Kigado 
lie Unciilh&o, ele., elo., evlinnilo Maim ea Im- 
poBiv(Ses (ioB fidsifiicadores o hdmena dei^honea- 
Ina ; os qiiaei sá traum de (ater dinheiro 
diirrAUiliiudo e enganando os compradores in- 
cautos e o niiblico nm «etal. 

IAN.M\N E KE.MP, NOVA YüRK 
Achasoa vtndo noa eBt>ih|.|eeÍmenl<iBdoa 

srs. Itriiga e Estolta, Quatro CanlosS. PHUIO. 

Voiidadesilio 
Vi-iiik-sc o sitiu dimominado 1'arí'io, no dialriclo Ja 

ícfguuíladn lirnicnni oaa» dQ imiraü», toriialaa, ciia 
para o fahrlcu de clii, furnoa o mau potWa'cM, cum 
grarido ttTrono pnra plantaçio, o pasloi Eaie alfo, 
qua lul du finado Soimdor i'l) JA, dltla dl eaplUl O kllo- 
moiros ou ti'gna o meia, pouco malg. QU monop, eglá 
aatcniaom ti'rraa [loajpurlor cguaKdndo c puiiuo bua» 
malas n niiilmA agua, Para iraiar na rua d* llaa- 
Vltla n. 30, DDdo lo darí mala particuUrc* Intarma- 
çdea. d^ 

Vinho Bordeaux 
A tti. IgOOO a duzio, voliiiidci as gatrifis., 
Ananga-se lor vinho puro, por lor tiitbo  de caia 

parliculst. 
Vcodt'-ao tambcm om quarlola, 

aO-Uuu.<lB l(uperatela-BO   30—9 

Casa de Pensão 
ÜSTAIIELECIDA A' HUA DA CADÍiA N. W 

Próxima ao iiiculro S. JOHA 

Nolle bom raonlado BílahHlDcImoQlo rcc-hom-ia 
paniloiillia Inlornoi h iOEOM por mail riiitpí* t 
ÜOiOoo, iBndo para moradia boaiLiitlit, ilcòrat, •' 
qutriot, torradoi á papel: Umbnm aliuara-io Um-" 
modoi mubllladoi & voiitida do locador,'Ha.'taiai<lD- 
doiiondanlDi para famillai quu tenham do tdra oqua 
DlonuoiMmiugGilar-Biiii nrandoa deipeiai dahotali', 

U proprielario lambem olT«ceG>) commodua A cilu- 
danli'1, por coDtB própria, ou por oídem de leui paga 
ou luiurei. ' 

Garanto o bom lulamealo, commodldado, e sracoa 
raiuKaii. '     g_^ 

Estrada de lerro de 
S. Paulo 

AOw ii ticilllar ■ TUnaro doi paiiagaltoi do Inta- 
floral* a cfln.» HID pfrooliar em Sanwt, doraola a - 
ípldfmij reininla, prmno ao pnbtleo qua aaodo 
domloiro, 11 do rorr.ai#, dia de parUda do *apof da 
companhia de nawgaçlo Paoliila, eorraià o iram da t 
.10 da Manhi, da S. taulo a Santos a o d« B de Saa- 
ini a 8. raulo* 

2-S 
D. II. fn 

iBptrialndaola. 

Bíéhas iiamburguezas 
"";.? '^* il Minim da Sll>a Daa, rua óoCaa- 
■>*raOj, O,  13, 

Apptcaaa-aat tnitm-tt-t pntoa aanau^rata 


